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RELATORIO 

sobre as ruínas romanas descobertas junto da povoação 
de Castro d'AveIIãs n0 mez de fevereiro de 1887 

e sobre 0 reconhecimento que nas referidas ruínas fez José Henriques 
Pinheiro por conta da Sociedade Martins Sarmento 

I 

Está situada a povoação de Castro d'Avellãs a quatro kilo- 
metros ao poente de Bragança, n u m  f0rm0sissin10 vale, á 
beira da ribeira de Grandaes. Tem actualmente vinte e seis f0- 
gos, que se emprazaram em terrenos que pertencerarn ao ex- 
tincto mosteiro de S. Salvador. Este mosteiro era de monges 
beneditinos e foi fundado, segundo dizem, por S. Fi-ucl,uoso 
no anuo de 667. Pertenciam-lhe terras e coutos em que en- 
trava Bragança, ou antes Bemquerença, e que depois foram 
perrnutadas com el-rei D. Sancho I. Na herdade de Bemque- 
rença mandou aquelle monarcha edificar a v i la  do mesmo 

0 
D. Abbadetinha poderes prelaticios, e a sua jurisdiccao esten- 
dia-se á vila e a todas as suas dependencias, nomeando e dan- 
do investidura aos magistrados publicas. 

Foi tombem famoso aquelle mosteiro pela hospedagem que 
n'elle fez D. Alain a ilha do rei d'Armenia, que ia em r0ma- 
ria a S. Thiago, a qual raptou, e d'elle procedem illustres fa- 
milias, a crermos em Francisco Ribeiro de Sampaio na sua 
Memoria sobre os monumentos lapidares de Castro d'Avellãs. 
Foi extinto por D. João na e com suas pinguissirnas rendas 
foi fundada por este monarca a Sé de Miranda no anão de 
1545. 

A antiguidade do mosteiro atestam-na as ruínas que a l i  
existem. A igreja era de tres naves; os tres arcos ainda de pé 
são de architecture romanica; toda a fabrica é de tijolos e ar- 

nome, sendo só mais tarde que appareceu O de Bragança. 

- . -  
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gamasse grosseira em camadas alternadas. 0 arco da nave cen- 
tral, com um pequeno corpo d'igreja de construcção moderna, 
formam a igreja actual; o arco do lado do Evangelho com outro 
appendice formam a sacristia, casa de arrecadação e baptiste- 
rio; o do lado da Epistola está destacado da igreja, ainda com- 
pleto, posto que bastante arruinado. A casa de residencia do 
parocho foi edificada sobre parte das ruínas do mosteiro, por- 
que ali se vêem ainda restos de paredes da mesma fabrica 
dos arcos e algumas portas em arco romano. As paredes do 
adro assentam tombem em restos das paredes lateraes do corpo 
da igreja antiga. 

Encarregado pelo sur. dr. Martins Sarmento, em Janeiro de- 
1887, de indagar se no adro da igreja de Castro d'Avellãs exis- 
tiriam duas aras devotadas ao deus Aerno, fui áquelle local 
e não encontrei nenhuma das referidas aras. Encontrei no ce- 
miterio, quasi de todo enterrada, uma bonita lapide funeraria 
de belo marmore branco com a seguinte inscripção : 

palma 
palma palma 

D M 
PROCVLEIO 

GRACILI 
ANNORVM LV 

STTL (*) 
Encontrei tombem dentro da igreja, meio metido na pare- 

de, o tu nulo do conde d'Ariães ou de Artes Anes. Em Castro 
d'Avellãs hã uma ponte com o nome de ponte d'Ariães, junto 
á povoação umas propriedades chamadas- terras do conde 

-e  ao sul da povoação, a distancia de um kilometro, umas 
propriedades denominadas--o condado- . 0 tumulo tem a 
data de 1300 (era). 

Sobre as humbreiras da entrada do adro da igreja existem 
duas pantheras (?) de um metro de comprimento, talhadas em 
granito, que, apesar de grosseiramente esculpidas, tem uma 
expressão de ferocidade bem caracterisada. Serão de época 
mais antiga 'Z 

Voltei para Bragança, e dei conta ao s r .  Martins Sarmento 
do que tinha encontrado em Castro d'Avellãs. Respondeu-me o 
seguinte: - lego que na inscripção não appareça o nome Aer- 
no bem claro, ou de qualquer deus lusitano (não romano) in- 

(*) O AN da quarta linha ligados. 
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cluindo algum deus Lar, evaporou-se o desejo de qualquer 
conquista. 

Todavia, estas interessantes coisas têm seus feitios: a im- 
portancia do mosteiro, as suas ruínas de aspecto tão antigo, as 
aras que ali existiram, a lapide romana, o tu nulo do conde 
o"Ariães, embora do seculo xrv, as pantheras de granito, a 
lenda do tu nulo de Caio Sempronio encontrado em 1591 a 
quatro kilometres a NO. de Castro d'Avellãs, em Castrellos, com 
nove mil moedas douro do tempo d'Antonino, o nome e bel- 
leza do local; tudo isto me aíiluiu ao espirita, e resolvi lêr o 
que pudesse encontrar em Bragança a respeito de Castro d'Avel- 
lãs, e voltar lá depois. 

Foi a Memoria sobre as ruínas do mosteiro de Castro 
d'Avellãs de Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, publicada 
no quinto volume das Memorias da Academia Real das Scien- 
cias em 1783, que me serviu de guia, e que por isso passo a 
extractor : 

‹‹ Qual não foi o meu espanto, quando ao lado da 
Epistola vi um marmore de quatro palmos de altura e dois e 
meio em quadro, no alto do qual havia urna abertura, ou bu- 
raco de meio palmo de comprimento e quatro dedos de largu- 
ra;  e á roda deste buraco uma rasgadura, que mostrava que 
era para alli encaixar uma peça. Tudo isto indica que aquelle 
namore era uma ara e que aquele buraco era onde se in- 
troduzia a peça de metal em que se accendia o fogo para o sa- 
crificio...... A inscripção é concebida na forma seguinte : 

DEO 
AERNO 
OBDO 

ZOELARVM 
EXVOTO 

‹‹ Não podemos duvidar que seja uma dedicatoria 
d'aquella ara a Deus Eterno. Pois que Aerno não pode deixar de 
ser uma abreviatura de }El,er00...... Na parede de uma casa de 
Castro d'Avellãs se acha outra pedra que tem palmo e meio de 
altura e um de largura: mostra ser remate de pedra maior e 
tem à roda alguns favores e uma inscripção mutilada, na qual 
se deixa unicamente perceber o seguinte : 

DEO AR 
N0.M 
ACIDI 

z .  
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‹‹ 0 dono da casa, em cuja parede se vê esta inscrição, me 
informou que e l e  a achara em uma parede velha do mostei- 
ro, e que fazendo a sua casa de novo, a transportara para a 
dita parede para a conservar, e que tombem constava que se 
tinha achado outra igual em uma antiga igreja que oca em 
um outeiro junto àquele legar. )› 

Acrescenta ainda Ribeiro de Sampaio que faltando com um 
erudito sobre este assunto, ele discorrera assim - Ordo quer 
dizer Curia, Senado, Republica, etc. Du Cange.-Zcelarnm é 
nome nacional de que se lembram os AA. da Geographia an- 
tiga na divisão das Hespanhas. 0 abbade Baudrant diz no seu 
Lexicon geographico-Z(Blae populi HZspanice Terracorzensis 
ii ora Arturum quorum Ufrbs Zaela. 

‹‹ 0 abade Langlet, tratando da geografia antiga na pri- 
meira divisão da Hespanha em ulterior e citerior, subdivide 
esta, que tombem se chama Terraconense, em vinte e oito po- 
vos ou nações, das quaes a segunda era a dos Astures, que 
subdivide novamente em Astures Transmontanos, que são os 
Astures de Oviedo, e Astures Augustanos, cuja cidade princi- 
pal era Astorga, e a esta região pertencia Bragança com o 110- 
me de Brigaecium Brigaeciorum, onde os geographos supõem 
os povos Zoelaez e mal se poderia duvidar que estes Zoelae 
fossem os habitadores de Castro d'Avellãs, á. vista da inscrip- 
ção que al i  apparece...... e talvez ainda se descubra que Cas- 
tro d'Avellãs foi a cidade Zoelae. ›› 

«Supposto a verosimilidade d'aquellas conjecturas, deve- 
mos discorrer que, sendo aquele monumento romano, isto é, 
latino, foi feito por povos de dominação romana, ou fossem 
de municípios ou de colorias, que fundando-se o mosteiro de 
S. Salvador de Castro d'Avellãs, onde aquelle monumento se 
achava no a n o  de 667, tempo em que aqueles territorios 
eram occupados pelos godos, seria n'aquelle sitio achado 0 mo- 
numento e conservado pelos monges como uma antiguidade, e 
para maior recato posto na igreja, como vemos praticado em 
Braga e noutras partes deste reino. ›› 

Viterbo transcreve tombem a inscripção da ara da ORDO 
ZOELARVM; tenta porém alterar a palavra AERNO, dizendo que 
deve ser AVERNO, deus dos infernos; donde conclue que os 
povos zoelas prestariam culto a Plutão, e acrescenta: ‹‹ Ora não 
é de crê que esta pedra fosse adduzida de muitas legas de dis- 
tancia para este sitio: portanto devemos presumir que os zoe- 
las de quem aqui se faz menção habitaram não longe deste 
legar. E sendo certo que na primitiva lingua dos liespanhoes 
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sempre Briga significou cidade, fica natural se dissesse Zelo- 
briga ou Cefiobriga, esta cidade ou notavel povoação dos Zoe- 
las; e que esta [IOS ofereça ainda alguns vestígios não longe 
do Sabor. ›› 

Diz tombem na nota: «É logo bem de presumir, que no 
Sitio ou Aro de Bragança existiu alguma cidade, na qual a Or- 
dem dos Negociantes ou Artistas dos Zoelas, dedicaram aquela 
Memoria a Plutão. ›› 

O medico Antonio Pires da Silva, que era natural de Bra- 
gança, na sua obra intitulada Chronogragohia Medicinal das 
Caldas d'Alafões diz que na igreja de Castro d'Avellãs existe 
uma ara consagrada a Deus Eterno. ` 

Voltei, pois, a Castro d'Avellãs em melhores condições de 
servir o meu amigo, o s r .  Martins Sarmento, tomando como 
principal guia a Memoria de Ribeiro. de Sampaio, e disposto a 
examinar interior e exteriormente todas as casas de Castro 
d'Avellãs, se necessario fosse. 

Soube, depois de minuciosas indagações, que a ara da Or- 
do Zoelarum fora extorquida à parochia de Castro d'Avellãs 
pelos irmãos Assis em 1846, quando um d'elles era adminis- 
trador do concelho de Bragança, e que d'ella mandaram fazer 
uma urna para collocar sobre um mausoléu da familia, que 
existe 110 cemiterio de Bragança, e que hoje pertence á. familia 
de José Castro Ledes na, ilho de um dos irmãos Assis. 

Fiz algumas averiguações infructiferas amém de descobrir 
a outra ara; e finalmente disse-me um individuo da localidade 
que numa casa 8 entrada da povoação havia uma pedra bran- 
ca metida na parede. Pedi-lhe immediatamente que me con- 
duzisse a essa casa. Lá. estava o monumento, o mesmo de que 
fala Ribeiro de Sampaio, metido na parede de uma casinha 
de uma só janella : li da rua, á distancia de cinco ou seis me- 
tros, a inscripção seguinte : 

palma 
palma palma 

DEO AEB 
NO. M 
.ACIDI 

0 monumento está partido pelo meio das letras da terceira 
linha, e antes do A cabia ainda outra letra, pelo menos. Pas- 
sados oito ou dez dias adquiri-0 pela quantia de 15800 reis (A). 

Apesar de ser um pouco tarde, não voltei para Bragança 
sem perguntar aos individuos que me tinham acompanhado 
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n'aquellas averiguações se Castro d'Ave]1ãs era povoação muito 
antiga, e pedi-lhes que me contassem tudo o que a este res- 
peito soubessem. Disseram-me que tivera antigamente sÓ- 
mente IJOVB casas, e que os moradores doestas vieram de um 
outeiro situado ao poente da povoação. As casas de Castro 
d'Avelläs estão todas alinhadas à beira de um caminho que 
conduz às agues thermaes, que eStão a seiscentos ou oitocen- 
tos metros a NO. da povoação. A cavaleiro das primeiras ca- 
sas que se encontram, indo de Bragança, existe um outeiro 
quasi inaccessivel do nascente; está quasi todo coberto de car- 
valhos e entregue á. cultura de cereaes em parte da rampa do 
sul e do norte; este outeiro é denominado - a Torre Velha - ; 
termina a0 poente por um outeirinho que é a parta mais ele- 
vada e o extremo do outeiro da Torre Velha. A estes terrenos, 
seguindo sempre para o poente, succedern-se outros denomi- 
nados-terras de S. Sebastião-ou símplesmente- S. Se- 
bastião~ ; pertencem ao termo da freguezia de Gostei, que 
dista de Castro d'Avellãs cerca de dois kilometres. 

Os homens que me disseram que a povoação de Castro 
d'Avellãs fora formada por nove casas, conduziram-me, a meu 
pedido, ao outeiro da Torre Velha. A meia encosta do outeiro 
principiei a vêr fragmentos de telha de rebordo; chegando ao 
cume, vi com abundancia fragmentos d'aquella telha e de dis- 
cos de granito, que não eram senão peças de moinhos de mão, 
pedaços de ceramica grosseira e vermelha de importação. Ti- 
nha subido o outeiro da Torre Velha com bem fundadas espe- 
ranças de ahi encontrar vestígios de ruínas; não me enganei, 
pois eram tão abundantes que não duvidei de que a Torre Ve- 
lha fora a sede dum antigo povo. 

Era muito tarde e não tinha tempo de verificar a extensão 
das ruínas; porque o dia ia desaparecer. Apanhei alguns 
d'aquelles cacos e um pedaço de marmore branco, igual na 
cor e contextura ao da lapide funeraria que tinha visto no ce- 
miterio de Castro d'Avellãs e ao do monumento do deus Aer- 
no. No dia seguinte fui ao cemiterio de Bragança, e la vi sobre 
0 rnausoléo da familia José Castro Ledes na, uma urna torta, 
e parece que desbastada á glosa, feita de marmore igual em 
contextura ao do fragmento que trouxe da Torre Velha. Esta 
variedade de calcareo é granuloso, branco, de grãos não mui- 
to anos, crystallinos e pouco aderentes: não faltam nas rui- 
nas fragmentos de marmore desta contextura e cor. É prova- 
vel que haja pedreira nos terrenos das ruínas; porque encon- 
trei alguns pedaços desta variedade com ganga e como que 

a 
l 
.1 

I 
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guspídos da rocha. Entre Bragança e Castro dá`Avellãs abunda 
a serpentina e 0 calcareo grosseiro debaixo de terrenos de 
transporte ou de manga. 0 marmore do monumento ao Deus 
Aerno é tombem granuloso, pouco puro, manchado de ar- 
gilla. 

Voltei às ruínas, e verifiquei que se estendiam pelas ter- 
ras de S. Sebastião. Quasi no meio doestas terras ha uma pe- 
queria collina, separada do outeiro da Torre Velha por uma 
bem accentuada depressão de terreno, onde aparece tombem 
alguma telha de rebordo, grande quantidade de fragmentos 
de telha com rum e muita pedra de mistura com a terra; na 
parte mais elevada da colina havia como uma mancha de ca- 
líça. Suspeiteí desde logo que alli existiriam as ruínas da igre- 
ja de S. Sebastião. Observei que nos sulcos que as aguas das 
chuvas têm cavado no declive da colina esta descoberta a pe- 
dra dos entulhos; o cascalho e os fragmentos de telha foram 
arrastados para o valle. Ha vestígios de ruínas na extensão 
de quatrocentos metros aproximadamente, na direcção LO., a 
contar da base do outeiro da Torre Velha, isto é, da povoação 
de Castro d'Avelíãs. 

II 

Informei o SDF. Martins Sarmento acerca do achado da ara 
e da descoberta das ruínas; enviei-lhe os desenhos de dois ob- 
jectos de bronze que eu tinha adquirido; um é uma abula se- 
melhante á. que o sur. Mar tins Sarmento encontrou em Sabroso, 
e que tem o n.° 97 na obra do sur. Cartailhac-Ages Prehís- 
toriques de l'Espagne eu du Portugal. A libula foi encontrada 
poucos dias antes na Torre Velha, no sitio onde principiei as 
escavações, o outro objecto tinha sido encontrado perto do mes- 
m0 sitio, poucos rezes antes, pelo dono da propriedade: pa- 
rece ter sido tombem uma abula. roeste mesmo local encon- 
trei á superficie do terreno muitos fragmentos de ceramica de 
importação. 

Escolhi este local para fazer algumas pesquizas, marcando 
uma faxa de terreno á beira de uma seara de centeio e duma 
mata de carvalhos na meia encosta SE. do outeiro. Poucos dias 
depois recebi uma carta do s r .  Martins Sarmento, auctorisan- 
do-me a fazer escavações nas ruirias por conta da SOCIEDADE 

b .  
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MARTINS SARMENTO, e pedindo-me que lhe cedesse os dois ob- 
jectos de bronze que já mencionei. 

Ao quarto dia de trabalho, com quatro homens, reconheci 
que estavamos trabalhando dentro de uma casa, pois que ti- 
nhamos na nossa frente duas paredes convergentes construídas 
de pedra secca, e cujo ponto de concorrencia estava muito 
proximo de nós. Em quanto não encontrei as paredes fiz a ex- 
ploração com pouco cuidado: encontrei muita pedra, e tanta 
que me parece que 'destro a parede da frente sem dar por 
isso: pareceu-me que eram entulhos, e tinha pressa de encon- 
trar uma parede. Calculo que explorei somente metade do in- 
terior da casa, levando a escavação rente com a rocha que 
estava coberta de lousas presas á rocha branda por pregos de 
ferro. Puz assim à vista a parede posterior N., encostada a ro- 
cha e que mede nove metros de comprimento sobre metro e 
meio de altura; a lateral a O., que tem sete metros de com- 
primento e outra média perpendicular á lateral a 0. e distante 
da posterior quatro metros. A lateral a E. era muito baixa, 
porque deste lado a rocha esta quasi à superficie do terreno. 
No extremo 0. do compartimento apareceram alguns ossos 
humanos em estado de decomposição muito avançada; talvez 
fossem de dois cadaveres; porque estavam separados em duas 
porções aos dois cantos do compartimento. Se os dois cadave- 
res foram ali enterrados, as sepulturas estariam orientadas na 
direcção OE., porque a parede a 0. estava argamassada e pin- 
tada de vermelho. No extremo E. do compartimento havia res- 
tos de carvão de carvalho, algum muito bem conservado, e 
alguns fragmentos de louça grosseira. 

Os objectos de incontestavel interesse encontrados nesta 
casa são: o remate de uma lapide romana contendo duas li- 
nhas da inscripção onde se lêem distinctarnente as letras se- 
guintes : 

. ...ECI. 
CORNELI. 

o remate de outra lapide contendo semente a roseta symboli- 
ca, dois pedaços de coluras, um contendo a base e parte do 
foste, outro 0 capitel com parte do foste, uma peça de bronze 
que seria a aza de um vaso do mesmo metal, a extremidade 
de um chifre de touro, que continha um objecto de bronze, 
semelhante a um alfinete com a cabeça achatada e furada. Ap- 
pareceu tombem um bloco de marmore branco muito puro e 
da mesma granulação da dos cippos, e alguns fragmentos de 

â .: 
i 
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louça d'importação. Não continuei com as escavações neste 
sitio, porque a E..e N. a rocha está quasi á flor da terra, e a 
0. havia uma sementeira de centeio (B). 

Mandei abrir valias na pequena esplanada do cume do ou- 
teiro. 0 terreno tem neste sitio apenas cinco ou seis decirne- 
tros de profundidade: encontrei ahi restos de paredes, entu- 
lhos e ceramica grosseira com abundancia. 

Disse que o outeiro, denominado vagamente Torre Velha, 
termina ao poente pelo outeirinho. No lado 0. principiam os 
terrenos denominados S. Sebastião; nesta direcção, e junto à 
base do outeirinho, que para este lado tem a rocha à vista, 
vi, quando fiz o reconhecimento da extensão das ruínas, muita 
telha de rebordo, tijolos e fragmentos de argamassa. 

Teria principiado as escavações n'aquelIe sitio, se não ti-› 
vesse tido dificuldade em tratar com o dono do terreno quan- 
t0 lhe devia dar de indernnisação, pois que estava semeado de 
centeio. Effectuado o contracto verbal, chamei para alli quatro 
homens, que em poucos minutos de trabalho puzeram a des- 
coberto dois ou tres metros quadrados de um pavimento con- 
struido de argamassa grosseira, e tão consistente e liso, que 
julguei primeiro que era construido de granito. Reconheci des- 
de logo que estalamos trabalhando no engulo do pavimento, 
pois que do lado E. toparmos com um muro construido de pe- 
dra e cal, encostado ao outeirinho, e do lado N. resto de pa- 
rede ao nivel do pavimento e formando engulo recto com 0 
muro. 

No dia seguinte verifiquei que o piso coberto de argamas- 
sa continha seis pintos de granito, dispostos em duas linhas, 
ambas DÁ direcção NS., distanciados uns dos outros pelo inter- 
vallo de tres metros e meio, approximadamente. São formados 
de pedras de granito; as pedras que rematam cada pinto são 
inteiras, rectangulares, e as arestas horisontaes medem ses- 
senta e oito centimetros cada uma. A superfície superior e ho- 
risontal destas pedras esta a oito centimetros acima dO nivel 
do piso de argamassa. A primeira pedra de cada pinto assenta 
sobre outra maior, a terceira, quarta e quinta carnadassão 
formadas, cada uma, de duas pedras que vão successivarnente 
augmentando de tamanho até as que assentam sobre a rocha. 

0 piso de argamassa mede de N. a S. quatorze metros, e 
nove metros de E. a 0. Do lado do nascente esta bem deter- 
minado, porque ha ahi restos de parede encostada ao corte fei- 
to na rampa 0. do outeirinho; ao norte ha vestígios de pare- 
de, mas debaixo desta parede appareceram mais dois pintos 
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em novembro proximo passado, que ̀ 0 proprietario do terreno 
pôz a descoberto, quando andava tirando duas pedras do pri- 
meiro pinto do norte para as vender. Ao poente encontrei 
parte do pavimento destruído, e tendo feito algumas pesquizas 
para procurar terceiro alinhamento de pintos, não o encon- 
trei: estas pesquízas foram feitas semente até à profundidade 
de um metro. 

Mandei abrir uma valia ao sul, perpendicularrnente ao pa- 
vimento e profiro do outeirinho, amém de conhecer se a l i  ha- 
veria algum fosso, porque é este o ponto menos defensavel 
da Torre Velha, e para conhecer a que profundidade assenta- 
vam as ultimas pedras dos plintosz encontrei rocha 8 profun- 
didade de quatro metros, e vi tombem que a rocha do outei- 
rinh0 tinha sido cortada quasi a prumo. Este corte pôz tam- 
bem a descoberto uma parede de um metro e vinte de espes- 
sura, construida de pedra secca e muito arruinada, e grande 
quantidade de entulhos quasi todos de pedra solta. Apparece- 
ram ahi varios objectos de ceramica, alguns dos quaes pode- 
riam ter sido objectos d'ador0o, e uma pequena moeda de bron- 
ze illegivel. As ruínas que acabei de descrever são innegavel- 
mente restos de um muito antigo monumento, e é bem possivel 
que alli fizesse milagres o deus Aerno. Occuparn a E. parte da 
rampa do outeírinho, que foi cortado a meia encosta (C). 

0 outeirinho é um cone de dezoito metros de diametro de 
norte a sul. A parte a leste e norte estava coberta de carva- 
lhos, a oeste e sul é rocha; 110 vertice tem como uma corça 
de carvalhos em torno de um buraco de pouco mais de um 
metro de diametro, e um metro e vinte de profundidade. Nun- 
ca tinha visto uma m a m a ;  todavia escrevi ao sur. \iar tins 
Sarmento e descrevi-lhe o rnysterioso outeirinho. Respondeu- 
me que poderia ser uma mama, e que sendo assim, o buraco 
do vertice indicava que ja teria sido revolvida talvez por so- 
nhadores de thesouros, acrescentando que mandasse fazer a E. 
uai corte perpendicularmente ao diametro OE., para procurar 
a galeria. 

Mandei fazer um corte no sentido indicado, e encontrei uma 
paredinha em forma de ferradura, feita de pedra secca e miú- 
da com a parte mais saliente da curvatura para E. e os dois 
ramos na direcção 0. ; um dos ramos estava coberto de peque- 
nas ardosias muito delgadas, seguindo quasi na direcção do 
vertice do outeirinho, que me conduziu a uma cova redonda 
de metro e meio de diametro, que estava cheia de pedras 
miúdas, e que mandei despejar até encontrar rocha. 0 outro 
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amo conduziu-me a uma casinha quadrada construida de pe- 
dra secca, e que mede tres metros por lado. 

Mandei alargar e profundar mais O corte perpendicular ao 
dia metro EO., e encontrei n u m  pequeno espaço alguns ossos 
humanos e de cavallo em estado de decomposição muito adian- 
tada, um instrumento de ferro profundamente oxyliado, foi tal- 
vez uma fouce; tem trinta e tres centimetros de comprimento , 
incluindo o cabo, onde existem dois botões de ferro, que o 
prendiam 8 madeira. Appareceu tombem uma peça pequena de 
schisto com uma inscripção, que consta de duas linhas : a pri- 
meira é illegivei ; no lim da segunda leem-se distinctamente 
as letras seguintes N IX. Acima da inscrição ha um rebai- 
xe limitado por duas linhas que se curvam formando ogiva, e 
na base da ogiva dois ornatos em relevo figurando ameias. 

Se o outeirinho foi um monumento funerario, passou por 
diferentes transformações. Os trabalhos efectuados u'este local 
das ruínas foram insuficientes para o demonstrar; faltou-me 
tempo, ou antes, faltaram-me meios pecuniarios para continuar 
as escavações neste sitio. A rocha esta á. vista do lado do sul 
e poente, e o outeirinho seria formado do lario do nascente e 
norte por terra transportada para al i .  Mandei entrar um ho- 
mem com uma alavanca no buraco do vertice ; a alavanca en- 
trou com tanta facilidade até à profundidade de um metro, que 
tive de recommendar ao obreiro que tivesse cautela de não a 
deixar escapar das mãos. 

Mandei um obreiro a Gostei alirn de chamar o proprietario 
do terreno onde eu supunha que deveriam estar sepultadas 
as ruínas da igreja de S. Sebastião. No entretanto fui coro qua- 
tro obreiros para urna terra que estava de pousio, contigua à 
seara de centeio onde tinha visto vestígios de ruínas. Mandei 
a i  abrir duas valias, uma á. beira da seara, perto dos vesti- 
gios de ruínas, outra a alguns metros mais distante e em sen- 
tido obliquo a primeira. Em ambas as valas apareceram, a 
profundidade de meio metro, ossos humanos em grande quan- 
tidade dispostos em camadas separadas por lagos e sem res- 
guardos lateraes; 0'uma superlicie de vinte e oito metros de 
comprimento sobre doze de largo mandei abrir valas em dif- 
ferentes sentidos; em todas elias appareceraln ossos em maior 
ou menor abundancia. Encontrei ahi tres sepulturas cavadas 
em terra dura ; ein algumas valas as ossadas chegavam até á. 
profundidade de metro e meio. 

Este trabalho foi feito rapidamente e sÓ com o fim de de- 
terminar neste sitio a extensão do cemiterio, que deve conti- 
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nua por uma terra que estava então semeada de centeio, e 
onde não fiz pesquizas. 

Encontrei n'aquelle local somente uma moeda de bronze e 
um pedaço de estanho em pasta com uns buracos por onde 
teriam passado pregos. 

Tendo obtido licença para fazer pesquizas na seara de cen- 
teio, principiei este trabalho 00 extremo de uma pequena ma- 
ta de carvalhos, contigua a seara. Pareceu-me vê entulhos 
neste sitio, por isso tratei de verificar se ahi haveria ruínas. 
rã"um corte que ahi mandei fazer, observei tres camadas de 
terra' a primeira de humus, a segunda de caliço e a ultima 
de terra misturada com fragmentos de telha com rum. Segui 
a vaia em sentido opposto a seara, e como os vestígios de ca- 
liça fossem desapparecendo, mandei trabalhar no outro extre- 
mo da valia, na direcção da seara. Em duas ou tres horas de 
trabalho apareceu uma parede de um metro e trinta de es- 
pessura, construida de pedra e cal, e pouco depois appareceu 
um anulo da parede. Era quasi certo ter descoberto as ruínas 
da igreja ou capela de S. Sebastião. Tendo determinado o ou- 
tro engulo, achei que a parede era de cinco metros e meio. 
Mandei abrir uma vala perpendicularmente ao meio d'aquella 
parede, que me conduziu aos fundamentos do altar-mOr; a 
mesa do altar tem um metro e oitenta de frente e estava des- 
truída até quasi à base; foi construida de argamassa e schisto 
bem como os degraus da escada. No piso proximo da escada 
encontrei duas sepulturas construídas de lousas postas de cu- 
telo e tampadas, ambas continham ossos e terra, que parecia 
ter sido crivada. Continuando com as escavações dentro da 
igreja e vendo que as sepulturas se succediam, todas construi- 
das do mesmo modo, passei para o exterior e encetei traba- 
lhos ao correr da parede do lado da Epistola. N'uma tira de 
terreno de dois metros de largura sobre nove de comprimento 
encontrei algumas sepulturas com ossos, tampadas com lagos 
e com resguardos lateraes e nos topos; ahi apparecerarn tam- 
bem dois tu nulos ou ossuarios de granito em forma de canoa. 
Poucos dias antes, tinha eu ido 8 povoação de Gostei, e ahi vi 
um tu nulo igual, servindo de lavadouro; disseram-me que 
existia outro como aquele na povoação da Castanheira: fui 
velá; é igual aos outros e serve tombem de lavadouro. Dis- 
seram-me que tinham vindo de S. Sebastião; mas ginguem 
me pode dizer em que tempo tinham sido a l i  encontrados. 

Appareceram tombem no mesmo sitio quatro lapides, uma 
sem remate e inscripção, que por isso não aproveitei, outra 
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com remate e parte da inscripção: 0 remate é uma roseta for~ 
mada por tres diâmetros, cujos extremos dividem uma circum- 
ferencia em seis partes iguaes; os diametros são em linhas 
em relevo com uma curvatura em sentido opposto nos respe- 
ctivos sem-diametros. As outras duas lapides estão inteiras : 
têm respectivamente as inscripções seguintes : 

n a 
â .  1.. 

BLOEN 
AE VIRO 
NI ANN 
LX (*) 

ClLI.F.A 
N XXV 

. . . O  

Estas lapides foram encontradas postas de cutelo, forman- 
do as paredes lateraes de uma sepultura e com as inscrições 
voltadas para dentro. 

Fiz tombem algumas pesquizas no adro para o lado do 
Evangelho e rente â parede da igreja. Encontrei ahi sepulturas 
construídas do mesmo modo, e um tu nulo de granito que foi 
primitivamente um marco milliario, tem uma longa inscrip- 
ção muito apagada : 

O .  PRONI 
. . . V . . P . . .  

IOT.[HVI 

"'ó112nƒ§m 

0. . • • . . . . . 
POS. .DIVITRAI 

M 

O MAXIMO 
0 NII..C. 

0 .  • .X .  0 .VI 
0 .  . .D.  • .VI 

M 
PA 
C H R . . . . . . . .  
M A X . . . . . . . .  
I M P . . . . . . . . .  

Este túmulo estava tampado e continha cinco craneos e os 
ossos mais grandes, como femures e tibias, correspondentes 
a cinco cadaveres de adultos, e mais alguns ossos, que certa- 
mente eram de criança de oito a dez anhos d'idade; tres dos 
referidos craneos estavam acamados á cabeceira e dois aos 
pés. 

(*) O AE da segunda linha e 0 NI da terceira ligados. 
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Os esqueletos inteiros que encontrei fora do adro da igreja 
de S. Sebastião, isto é, na terra de pousio, estavam dispostos 
no sentido da inclinação do terreno, SO.-NE. As sepulturas, de 
que faltei atroz, tinham a mesma orientação. Os ossos estavam 
muito decompostos. As sepulturas que explorei dentro da igre- 
ja e [10 adro estão todas na direcção OE., com os pés para E., 
em direcção opposta á. da igreja, que tem a frente para 0. 

Depois da chegada do s r .  Borges de Figueiredo a Bragança 
suspendi as escavações durante uma semana, por causa da ne- 
ve. Dispendi depois em quatro dias a quantia que me restava 
das duas verbas que me tinham sido enviadas pela Soco:DADn 
MARTLNS SARMENTO; e, trabalhando á. distancia de seis ou oito 
metros da porta posterior da igreja de S. Sebastião, encontrei 
ahi sepulturas construídas como as que apparecerarn dentro e 
no adro da igreja. N'uma d'ellas apareceu uma tibula de bron- 
ze, completa, e de forma circular: a parte exterior do aro é 
em relevo de meia canoa; a interna é plana. Appareceu tam- 
bem mais um marco milliario, servindo de túmulo; estava 
cheio de terra crivada, e não continha ossos; tem a inscrição 
seguinte : 

IMP. GAESAP. DIVI F. 
AVG. PONT. MAXIMO. 

XV COS. XIII TRIB. PUT. 
XXI. PATER PATRIAE. 

Os vestígios das ruínas continuam ainda até a duas fontes a 
oeste das ruínas da igreja de S. Sebastião. Disseram-me que jun- 
to d'aquellas fontes têm apparecido pedras de granito apparelha- 
das. A S0. das fontes existe uma explanada, parte cultivada e 
parte coberta de carvalhos, o terreno é a i  muito profundo, e 
conhece-se que tem sido formado por terra que as chuvas têm 
transportado das encostas dos cerres visinlios, que estão actual- 
mente cobertos de vinhas ou entregues a cultura de cereaes. 

Os trabalhos efectuados nas ruínas não são uma explora- 
ção, determinei apenas alguns pontos impor antes; do pre- 
sente relatorio se vê que não foi mais do que um reconheci- 
mento. A insignificante quantia que dispendi nas escavações 
põe em evidencia que nenhum dos pontos, que determinei, foi 
devidamente explorado ( ). D 
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A sudoeste da extremidade occidental das ruínas, á distan- 
cia de um kilometro, está situada a povoação de Gostei na 
parte mais baixa de um pequeno vale. Subindo este vale, e 
percorrendo um kilometro encontram-se neste espaço a Gas- 
tanheira, Fermil e S. Claudio. A cavaleiro de Fermil existe 
um outeiro, n u m  estribo da Serra de Nogueira, denominado 
Castro de Fermil, tem sido explorado como pedreira pelas po- 
voações visinhas, e não me consta que a i  haja vestígios de 
ruínas. 

Ao sul de Gostei, no termo da povoação de Nogueira, e a 
um kilometro d'aquella povoação, ha um imponente outeiro ; 
no cume doeste outeiro existe a ermida da Senhora da Cabeça. 
Encontrei a i  vestígios de ruínas romanas, alguns fragmentos 
de telha de rebordo e de louça grosseira, mas em pequena 
quantidade. Está. à vista a rocha em quasi toda a superficie do 
outeiro e terrenos adjacentes. 

A leste de Castro d'Avellãs, caminho de Bragança, ha um 
outeiro, cuja base 0. principia junto aquella povoação, e que 
tem aproximadamente um kilometro de extensão; é formado 
por terrenos de transporte, argila e pedras roladas, e separado 
de Bragança por uma planície inculta de dois kilometres. Na 
explanada, que existe no cume do outeiro, ha vestígios de um 
fosso e de muro; tem o nome de Monte do Castro. 

A povoação de Castrellos está situada a quatro kilometres 
a noroeste de Castro d'Avellãs, na estrada velha de Bragança 
a Vinhaes. Da lenda de ter havido ali O turnulo de um gene- 
ral romano, fala Argote (l.° vol., pag. 392), quando diz: ‹‹ 0 
sepulcro do proconsul Caio Sempronio Tuditano foi achado no 
anuo de 1591 em Bragança, e dizia : 

SENPRON. TVDIT. 
NVMORVM. IX. M. 

«E ao pé desta sepultura se achara uma pia de pedra cheia 
de moedas de ouro com o nome do imperador Antonino. ›› No 
Grande Diccionario Historico de Moreri, na palavra Bragança, 
lê-se tombem o seguinte: ‹‹Bragança, fundada por Brigo, IV 
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rei de Hespanha, em 2063. Ampliou-a Caio Sempronio pretor, 
cuja sepultura se achou em Castrellos em 1591, na occasião 
em que andavam abrindo os fundamentos para uma ermida. 
Continha a referida sepultura moedas em ouro.›› Ainda não pu- 
de ir a Castrellos, e não me consta que ahi haja ruínas ro- 
mamas. 

Incumbiu-me o snr. Martins Sarmento de averiguar se na 
ermida da Senhora da Hedra, perto da povoação de Cova de 
Lua, existiria uma ara consagrada a deusa BANDVE. 

Dirigindo-me para aquella povoação, situada 8 distancia de 
doze kilometres de Bragança, na direcção NO., informaram-me 
no caminho, que d'aquella ermida já não existiam senão as 
ruirias, e pé somente um resto da parede da afrontaria. Em 
vista disto, dirigi-me primeiramente aquella povoação para 
colher informações a respeito da ermida, e coro o em de vêr 
se encontrava algum monumento lapidar na igreja, no adro 
ou no cerniterio da povoação, e para averiguar tombem se ha- 
veria a i  alguma tradição oii legenda ligada ao nome Cova de 
Lua. Nenhuns esclarecimentos colhi a este respeito, e não en- 
contrei coisa qu* mereça mencionar-se; disseram-me somente 
que uma imagem, que me mostraram o`um dos altares da 
igreja da povoação, era a Senhora da Hedra, e que não se sa- 
bia em que tempo fora transportada da ermida para a igreja. 

De Cova de Lua indicaram-me as ruínas da ermida num 
monte fronteiro; antes de avistar as ruínas vi uma colina em 
que se conheciam perfeitamente quatro andares de defeza, ca- 
vad0s em espiral, e avistei em seguida as ruínas da ermida 
D3. encosta de um monte, por detraz da colina. 

Encontrei a i  muitos fragmentos de telha de rebordo e al- 
guns de ceramica de importação. Entre a colina e as ruínas 
da ermida ha um plano de mais de um hectare de extensão 
e de terra profunda, na extremidade E. doeste plano ha uma 
ravina, cavada pelas agues das chuvas, onde se vêem restos 
de paredes. Não ha duvida que al i  houve edificações, o que é 
comprovado pelo nome que tem a colina; perguntei a um ve- 
lho que andava a regar um lampeiro junto à base da colina, 
como esta se chamava, disse-me que ra o Lombeiro dos Ca- 
sarelhos. 0 Lombeiro dos Casarelhos é todo uma rocha, uma 
fortaleza nova em folha: um dos andares faz parte da estrada 
que liga as povoações do norte com as do sul da montanha ; 
a população é muito densa n'aquella região do concelho de 
Bragança, e muito rica, principalmente em pastagens ou pra- 
dos naturaes. 
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As ruínas da ermida são insignificantes; tenho porém quasi 
a certeza que as ruínas do templo hão de aparecer no plano, 
entre a colina e as ruínas da ermida. A colina esta encaixada 
na quebrada do monte, que é todo e le  uma floresta; a parte 
superior eleva-se acima do plano, occultando-o a quem olha 
da encosta fronteira, do outro lado do vale. A Cova de Lua 
deveria ser u'este valle, onde existe um lago de quatrocentos 
metros quadrados de superfície aproximadamente. 0 lago for- 
mou-se numa noite ha cerca de trinta anhos, e diz-se que tem 
communicaçao subterranea com uma caverna ou gruta que 
existe a uns duzentos metros de distancia, junto dos fornos 
da cal. 

Custou-me a deixar aquele encantador retiro, onde a deusa 
Bandue e a Senhora da Hedra existiram, e talvez em boa har- 
monia, como aconteceria na Torre Velha e em S. Sebastião a 
respeito do deus Aerno e do Santo Martyr. 

Se o governo olhar para estas interessantes coisas, o Lom- 
beiro dos Casarelhos deve ser conservado como um modelo 
no seu genero; o templo da deusa Bandue, que deve appare- 
cer, deve ser restaurado, bem como a ermida da Senhora da 
Pedra, que, segundo me disseram, Iizera alli muitos milagres. 
Com algum auxilio do governo e com as ofertas dos devotos 
que a l i  concorressem em romaria, poderiam conservar-se 
aqueles monumentos. Da iniciativa local, da camara de Bra- 
ganga ou da junta geral, nada ha que esperar; e como os 
Martins Sarmentos são raros, só O governo pode salvar do es- 
quecimento ou da completa destruição o que por aqui vai ap- 
parecendo; pois parece que a maioria dos nossos archeologos 
têm mais vaidade do que entusiasmo pela sciencia. 

Perto de Cova de Lua existe outro Castro, que ainda não 
tive occasião de vêr; existe na serra de Soutello. 

Voltando para Bragança, conduziramme ao Castro da Mou- 
ra ou Torre do Thesouro. Ahi encontrei vestígios de ruínas, 
mas insignificantes: está situado a meia distancia de Bragança 
e de Cova de Lua. 

Conversando com o sur. Albino Vidal, chefe da estação te- 
Iegraphica de Bragança, a respeito de Castro o"Avellãs, doze 
ou quinze dias antes de surgir em Bragança o sur. Borges de 
Figueiredo, disse-me o snr. Vidal que possui um bezerrinho 
(uma vaquinha) que fera encontrado 110 Castro de Sacoias, terra 
da sua naturalidade, que havia tombem ali telha semelhante 
a que aparecia nas ruiuas de Castro d'Avellãs, e que seu ir- 
mão possui duas lapides que foram tombem encontradas no 
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mesmo monte onde apareceu a vaquinha. Pedi-lhe que me 
mostrasse a vaquinha, e, vendo-a, reconheci que era de bron- 
ze coberta de patine. Tinha na cabeça um l`uro onde devia 
aparafusar uma peça, talvez uma meia lua. Na mesma ocea- 
sião me mostrou a copia da inscripção de uma das lapides em 
que me tinha faltado: era a do cippo funerario- ARRO-CLOV- 
AL, que o snr. Borges de Figueiredo transcreveu no n.° 6, 
vol. 1, da sua Revista Afrcheologica, com o n.° 2. Pedi-lhe que 
me cedesse a vaquinha; pediu-me porém quantia que eu me 
não atrevi a dar-lhe sem auctorisação do snr. Martins Sarmen- 
to. Passadas algumas semanas, cedeu-m'a pelo preço de 12s000 
reis. 

As ruínas de incontestavel valor archeologico, e que por 
isso convinha desde já explorar, são as de Castro d'Avellãs, 
Sacoias e as de Cova de Lua. 

Resta-me dizer alguma coisa a respeito de Bragança. 
Esta esta cidade dividida em duas freguezias, a da vila e 

a da cidade. A cidade comprehende a parte baixa, a villa oc- 
cupa uma colina facilmente defensavel; podia ter alli existido 
a antiga Bragança ou Briga ntia, embora não existisse o"esse 
sitio povoação alguma 00 reinado de D. Affonso Henriques , 
pois que D. Sancho I mandou edificar a actual Bragança n'aquel- 
la collina, que era uma herdade chamada Bemquerença e que 
pertencia aos monges do mosteiro de Castro d'Avellãs. Brigau- 
tia podia ter sido destruida pelos romanos, pelos godos ou 
pelos arahes; deviam porém deixar vestígios as suas rui- 
nas. 

Fiz pesquizas na colina da vila, e não encontrei vestígios 
de ruínas; ha edificações somente do lado occidental da colli- 
na; a leste e sul, nas terras lavradas e nas vinhas não encon- 
trei senão fragmentos de ceramica com rum; nem a telha de 
rebordo, que a terra não pode digerir, aparece em ponto al- 
gum da colina, nem consta que por ali tenha sido encontrado 
objecto algum, que faça suspeitar que Briga ntia ou qualquer 
outra povoação romana existisse n'aquelle sitio. Nas ruínas 
que já mencionei, ainda nas mais insignificantes, encontram-se 
fragmentos de ceramica que caracterisam e mostram a sua an- 
tiguidade, e não consta que em Braganca ou em seu termo te- 
nham aparecido objectos que façam suppôr a existencia de 
povoação romana ou pro-romana; desde a edificacão de Bra- 
gança deveriam ter apparecido alguns monumentos, e algum 
d'elles teria sido conservado. 

A leste da colina da villa existem mais duas collinasz vi- 
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sitei-as, percorri-as em todos os sentidos, e não encontrei a i  
nenhum vestígio de ruínas. 

0 sur. Figueiredo diz no citado numero da sua Revista Ar- 
cheologica, pag. 92:  ‹‹ Ora é constante a indicação tradicional 
de que a cidade era perto do Sabor, ao nordeste da actual po- 
voação. Já Viterbo mencionava vestígios na margem d'aquelle 
rio, e ter reconhecido alguns indícios. ›› Parece-me que o sur. 
Figueiredo não foi feliz com a citação de Viterbo, pois este 
antiquaria diz a este respeito o seguinte: ‹‹ Não negamos com- 
tudo, que junto às margens do rio Sabor, e não muito longe 
de Bragança se acham ruínas de povoação antiga (que dizem 
era a cidade de Brigancio no tempo dos romanos, e que al i  
nasceram os santos martyres João e Paulo), mas enquanto 
não temos melhores fundamentos, sfuzspenctemos O nosso juiz. » 

Ora, o que é tradicional a respeito da situação da antiga 
Bragança é o seguinte: «A tradição oral destes povos e os 
restos de antigas ruínas, que em suas cercarias e snburbios 
abundam, confirmam estas opiniões (a antiguidade e extensão 
da cidade). Ao passar pelos sitios hoje denominados Campos 
de S. Francisco, Valle de S. Lazaro, Traginha, Sapato, Alcaide 
e Valle d'Alvaro, posições todas ao nordeste e ao norte da 
actual Bragança, os mais velhos dizem que ouviram aos seus 
maiores que por aquelles campos, hoje fertilissimos de sabo- 
rosos fructos, nos seculos antigos florescera uma opulenta ci- 
dade, cuja origem data dos seculos mais remotos: e em 
prova desta tradição apontam para aquelas soterradas fontes 
e outros vetustos restos de antigas ruínas, que por aquelles 
sitio a cada passo se encontram. ›› (*) 

A cidade actual estende-se pela margem esquerda do rio 
Fervença que lhe nica ao sul, estenderam-na pois para nor- 
deste e norte onde ha magníficas propriedades, e onde natu- 
ralmente haveria, como hoje ha, fontes e casas de campo. Para 
aquelle lado estão as propriedades que foram cercas de tres 
conventos e caminhos publicas com quatro fontes, duas das 
quaes foram construídas ha poucos anhos; e sobretudo, aquel- 
les terrenos são muito abertos, muito baixos e dominados com- 
pletamente pela colli0a, onde existe a parte mais antiga da ci- 

‹*l Opusculo de Considerações historicas sobre a edificação da ca- 
thedral de Bragança, pelo cocego Manoel Antonio Pires. 



dado actual, e pelas duas collinas que ficam a leste, onde não 
ha vestígios de ruínas como já disse. 

Por ultimo agradeço á Soeienann MARTINS Sâniunivro a 
confiança que depositou em mim, pondo à minha disposição 
os meios pecuniarios para fazer escavações nas ruivas. 

Penhoradissimo para com o snr. dr. Martins Sarmento pe- 
los sabias conselhos e indicações que me deu' antes e depois 
de principiar as escavações, é justo que eu declare que sem a 
sua iniciativa não seriam descobertas as ruínas; pois que foi 
ele que me proporcionou occasião de eu ir a Castro d'Avellã.s 
procurar as aras do deus Aerno. 

Ao snr. dr. medico, Zeferino José Pinto, residente em Bra- 
gança, agradeço tombem o ter-me franqueado a sua selecta 
bibliotheca. Foi ele que me indicou a Memoria de Francisco 
Xavier Ribeiro de Sampaio, que me prestou o volume onde 
vem a referida memoria, e que me disse que a lapide M. Acidi 
devia existir ainda em Castro d'Avellãs; pois que ele a i  a 
vira na parede duma casa. 

Bragança 25 de março de 1888. 

JosÉ HENRIQUES PINHEIRO. 

‹ 

N O T A S  

A 

linha são AEB, e não AB= os trem caracteres estão bem trocados. 
Sampaio copiou ma a insoripcão: as ultimas letras da primeira 

w O 
remate do monumento tem de altura 0m,34, largura 0m,276 , letras 
do altura 0"*,06. 

B 

Ainscr' c' d' sta a ' ' ' J de 

1.= linha MAECIO inter 
ca. s e senhor leu na 

-. pretaçao de puro palpite' oi 
que estao antes do E não são leqiver 

: n s que as letras 

não duas, a ult' 'de s ` .°" e parece-me que serao tres e 

tombem duvidara 
po er um O . a uluma da 2-a lenha oferece 
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r 
Quando deste-ohri nas ruínas a primeira casa, onde tinha já appa- 

ecidu a referida lapide, na carta que nessa ocasião escrevi ao sur. 
Martins Sarmiento disse-lhe: ‹‹ que estava cavando numa casa de 
Zoela ››. Ao snr. Figueiredo disse-lhe isto mesmo no dia em que ehe- 
gou 

e 
nhoes sempre Briga si;;nifi."uu cu1°id.e 

A situação de Celiobriga é ainda hoje desconhecida , 

a Bragança, e nessa ocasião mostrou-me uma cópia do texto do 
Corpus ln s c riptíonuzn Latinarum de Hühner, que deixa vêr que perto 
de Lastro o`Avcllãs deviam existir as ruínas de Zoela, Sampaio diz 
tombem a mesma coisa, e Viterbo que é tombem da mesma opi- 
nião acrescenta, discorrendo sobre a inscripção da ara da OBDO 
ZOELLAii'V.lzI, « ora, sendo certo que na primitiva lingua dos hespa- 

s ` : fica natural se dissesse Zelo- 
briga ou Leliobriga, esta cidade ou notavel povoa‹íão dos Zeelas ››. , mas. nos li- 
vros da igreja veio lleliohrlga como synonyme de Briga ntia. No eita- 
do opuseulo do s r .  cocego Pires, lê-se: ‹‹I)'esI.a cidade (de Bragan- 
ça) foram tombem naturais os santos irmãos e gloriosos martvres 
João e Paulo, cujos nomes estão escritos no canon da missa. Estes 
santos martyres gozaram do firo de cidadãos romanos, e como toes 
são qualificados na liturgia do breviario romano : porque quando der- 
ramaram o sangue e deram a vida em testimunho da fe eatholica, no 
tempo de Juliano, o apostara, havia anhos que faziam serviço na côr- 
te de Roma, no qual tinham entrado no tempo do imperador Constan- 
tino. ›› Ora aqueles rnartyres vêm no canon da missa como naturaes 
de Celiobriga. 

Ainda hoje os documentos emanadas de Roma para os briganti- 
nos dizem: ad Celiob-ricences: no sello dos bispos da diocese de Bra- 
gança c 

E claro que só O avião pode resolver esta questão. por forma 
que não reste a mi rima duvida de que Zoela fosse Celiohri-za e esta 
Brigantio: ofereço, porém, estas considerações aos doutos archcolo- 
gos, porque não me parece que devam desprezar‹se. 

O nome de Brigantium foi dado as ruínas que descobri pelo loca- 
lista do Primeiro de Janeiro, que deveria ter suas razões para isso. 
Bfriga-ntium ou Brigrmtia é a mesma coisa como o s r .  Figueiredo o 
reconhece. Mas a Brigcmtia d'Orosio e o Brigautium de Ptolorneu são 
a Corunha? E porque a Brigantia d'0rosio ficava na Corunha, não 
podia haver noutras partes cidades do mesmo nome *2 

vê-s‹* Celiobriga e não Brigaaztia. 

c 

Não sei como hei de qualifiear 0 que disse O snr. Borges de Fi- 
gueiredo no cit. numero da sua Revista Archeologíoa, a respeito das 
ruirias romanas descobertas neste sitio: esforça-se em amesquinhar 
embaralhar tudo quanto ali viu, iludindo o SDT. presidente de minis- 
tros, que 0 honrou com a incumbencia de fazer o respectivo reconhe- 
cimento, e pagando-me com desconsiderações insolítas os favores que 
t e  prestei. 

Vou transcrever textualmente o que a este respeito disse no eit. 
numero da sua Revista, afizn de que quem ler este relatorio possa fa- 
ler o confronto entre o que está patente n'aquelle local das ruínas e a 
descrição e apreciações que 0 sur. Figueiredo faz do que alli viu : 

... . . honrou-me o ilustre presidente do conselho de ministros e 

L. 
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romanas 

ministro do reino mm a missão de fazer o reconhecimento das alludi- 
das ruínas. Dei cumprimento á. ínoumbeneía, e apresentei em tempo 
competente o meu relatorio, que creio vai ser publicado. 

‹‹ O local das ruínas é uma pequena collina, que oca para o poen~ 
te a eavalleíro da pobrissima povoação de Castro d'Avellãs. 

|‹ Os princípaes vestígios de edificação que ali ha, quasi na ex- 
tremidade do oíteíro, são quatro plíntos de granito que abunda 
n'aquellas regiões, os quaes se acham alinhados na direcção NS. e 
apenas â profundidade de um metro approxímadamente. Junto do ul- 
timo plinto da parte do sul encontram-se restos da antiga parede se- 
guindo para o poente, formando engulo recto com o alinhamento dos 
plintos, e no lado oposto, ao norte e tombem junto do ultimo planto, 
pareceu-me notar vestígios de parede parallela a outra. Segundo 
consta foram encontrados alli um capitel e uma base de columna, da 
ordem toseana. Nem nos plíntos, nem nos alludídos restos de columna 
ha coisa que decida a considerar aquellas relíquias como puramente 

: pois que tanto podem ter perteneído a um edifico elevado 
pelo grande povo, como a uma construcção medieval, o que não pode 
ser em absoluto prejudicado pelo apparecimento n'aquelle sitio de 
muitos fragmentos de tijolo e de telha de rebordo. O que é indubita- 
vel é que sobre aquelles quatros pintos assentavam outras tantas co- 
lumnas. Se a construcção é romana, pode crer-se que o edifício foi 
um prostylas, a cujo ronaos pertencerem os quatros plintos, se a 
construcçfio é medieval foi necessariamente um pequeno templo ou ca- 
pella, de cujo alpendre fizeram parte os restos encontrados. o edifl- 
cio tinha, como com difficulrlade pude observar, a sua frontaria vol- 
tada ao oriente, o que podia militar a favor da origem romana d'aquel- 
les restos, pois se o templo fosse christão, seria orientado de levante 

ciente para uma afirmativa¡ 

das uma da outra por uma pequena depressão do terreno ' nesta de- 
pressão estão os pintos, ao poente da collina da Torre-Velha, onde 
principia a de S. Sebastião. Talvez que o sur. Figueiredo tomasse as 
duas colinas por uma só, neste caso a ‹‹ pequena ›› collina mede tre- 
zentos metros de base. 
. Não ha granito nesta região; e se o snr. Figueiredo consultasse 

uma carta geologica do nosso paz, ficaria sabendo que os terrenos 
graniticos mais proximos de Castro d'Avellãs ficam a quinze kilome- 
tros ao norte e ao sul desta localidade, na serra de Monteziuho e em 
Santa Comba. 

Os pintos são imponentes, e tanto que, quando visitou as ruínas 
o s r .  Francisco de Paula e Oliveira, disse' «não ha duvida que são 
de um monumento do grande povo ››. 

Diz tombem que são quatro plintos, alinhados na direcção NS. . 
São seis em dois alinhamentos, cada um com tres plintos. 
Estavam todos á vista, e além disto, indiquei-lh'os. O piso de 

quatorze metros de comprimento sobre nove de largo tombem o não 
viu o snr. Figueiredo ? 

o capitel e a base de coluna não foram encontrados no sitio 
onde appareceram os plintos : appareceram nas ruínas da primeira 
casa que descobri na vertente SE. da Torre Velha. Pertenceram a co- 
lumna ou coluras de pequenas dimensões ' não precisavam de fun- 

a poente, conforme a lei seguida na idade-média . mas isto e insuffi- 
D 

O local das ruinae não e uma pequena colina , são o~uas. separa- 

í 
â 
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lamentos tão imponentes. No mez. de dezembro proximo passado vi 
Il'um campo da veiga de (,astro d'Avellas um pedaço de um foste que 
pediam ter per tendido ao mesmo edifieio de que fizeram par te aquelles 
restos de eolumnas, e na mesma ocasião vi, adiante da ultima casa 
d'aquella povoação, um foste servindo de humbreira á porta de um 
curral. A eolumna a que pertenceu este pedaço de foste poderia ter 
assentado sobre um dos oito plintos que appareoeram nas ruínas: tem 
trinta e oito centimetros de diametro. 

O snr. Figueiredo chega á. conclusão que disparatada mente foi 
preparando : ‹‹ se a construeção é medieval foi necessariameme um 
pequeno templo ou eapella de cujo alpendre fizeram parte os restos 
encontrados. ›› Temos pois tudo reduzido a um alpendre de um pe- 
queno templo ou eapella. Um pequeno templo ou capela com um alá 
p e d r e  de quatorze metros de frente sobre nove de fundo! E que fun- 
damentos devia ter o tal templo ou capella em vista das proporções 
dos pintos du dito alpendre ' Ainda mais. Diz: ‹‹ 0 edilieio como 
com difílouldade pode observar Linha a frontaria voltada ao oriente. ›› 

Ora. a parte oriental do piso de argamassa, onde existem os pintos, 
esta perfeitamente determinada e limitada por um resto de parede, 
feita de pedra e cal, e por um eórte de um metro de altura, feito a 
meia rampa do outeirinho; doeste modo o alpendre do snr. Figueire- 
do não tinha sabida pela frente, pois que estava obstruida pelo outei- 
rinho, situado ir mediatamente a E. Não coniprehendo como teve dif- 
fieuldade de ver tudo isto. 

Os dois alinhamentos de pliutos não estão perfeitamente na direc- 
ção NS. ' aproximam-se um pouco de SE.-NO. E porque a orientação 
dos a do templo, a frontaria seria para SE. ou 
para NO. para no. o panorama é espleudido, e, torneando o outeiro 

não tem legar por qualquer dos outros lados. Do lado O. do templo 
principia o outeiro ou eolliua de S. Sebastião . 

pintos deve determinar 

da Torre Velha por este lado, desce-se facilmente para a veiga, o que 

D 

O primeiro periodo que o snr. Figueiredo escreveu no eit. nu- 
mero da sua Revista a respeito das ruínas da eollina de S. Sebastião é 
O seguinte: « Varias ossadas descobertas a alguns metros de distan- 
eia d'aquellas ruínas, a cerca de meio metro de pl'oi'undidade estavam 
ineonlpletas e nenhuma importancia tinham. u Pois o sur. Figueiredo 
viu alguma coisa n'aquellas ruínas, a não serem os restos de paredes 
da igreja, entulhos e duas sepulturas cavadas em terra dura e que eu 
mandei descobrir para lhe mostrar ? 

O sur. Figueiredo não viu nem quiz vêr nada, logo que se deram 
os seguintes factos. Pediu-me que lhe entregasse a exploração, ten- 
tando persuadir-me que vinha eoinmissionado pelo governo para esse 
em. Respondi-lhe que, logo que soube ao que ele vinha, telegraphára 
para a SocIsoaoa Mtiernvs Sannssro, informando-a a este respeito, e 
que tinha quasi a certeza que ella me não auetorisava a entregar-lhe 
a exploração, em seguida pediu-me instantemente que lhe cedesse as 
duas lapides que tinham sido encontradas o`uma sepultura do adro 
da igreja postas de cutelo, e formando as paredes lateraes da mesma 
sepultura. Respondi-lhe que me pedia o que não era meu, e que por 
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ria á. sua disposição no dia seguinte, e que eu o acompanharia tam- 

esse motivo não podia ceder-lh'as. Aquellas lapides tinham apparcci- 
do 110 dia em que o snr. Figueiredo tinha chegado a Bragança (num sabbado). No dia seguinte tencionava elle chamar obreiros para ir fa- 
zer ou encetar escavações nas ruínas. Seria para provocar um COD- 
flicto ? 

Disse-lhe que eu tinha obreiros em Castro d'Avellãs, que os po- 
Q h 

bem. Mandou dar algumas cavadellas no outcirinho, e outro tanto fez nas ruínas de S. Sebastião, e dois dias depois jornaes annuncia- 
vam que o snr. Borges de Figueiredo tinha cncctado as escavações 
nas ruínas de Castro d'Avellãs. e que ahi descobrira duas lapides. . . 

Consenti que o sur. Figueiredo copiasse e tirasse os decalques das 
inscripções dos monumentos, lembrando-me que teria de apresentar a 
Sociedade de Geographia um relatorio sobre as ruínas. Que fez, po- 
rém, o snr. Figueiredo poucos rezes depois? Publicou-as na sua Re- 
vista sem auctorisação dos seus legitimes donos. sabendo que a So- 
GIEDADE Manrms Sanarnnro tinha tombem uma Revisto. 

Catou tombem para a sua Revista as inscrições das duas lapi- 
des de Sacolas, que o sur. Vidal lhe foi mostrar aquella povoação., a casa de seu irmão, trouxe, porém, semente as inscripções' as lapides 

s 

O g 

Continua o snr. Figueiredo . 
res e mslflnificantes fragmentos lmpossiveis de determinar. Que ha‹ 

cearam em poder do seu dono. Alguns jornaes annunciaram tam- bem que o snr. Borges de Figueiredo tinha descoberto duas lapides em Saeoias' eram as do irmão do snr. Vidal. 
‹‹ De cobri.*, apareceram uns inau- 

E u 
via de determinar a este respeito, não tendo apparecido nas ruínas 
nenhum objecto d'aquelle metal? Posteriormente a sua vinda a Bra- 
Êança appareceu um objecto de ferro e uma abula de bronze, e de 
roge são tombem todos os objectos de metal, que, muito antes da vinda do sur. Figueiredo, eu tinha remetido para Guimarães, assim 

como as duas moedas que eu lhe mostrei. 
A respeito da ara do deus Aerno, diz: «Este monumento foi tira- 

do pelo citado snr. Pinheiro da parede ein que se achava, com desti- 
no á Socisnànn MARTINS SAn1usn'ro.›› 
que furtei o monumento. Comprei-o, como disse atroz, ao seu legiti- 

outros objectos que descobri nas ruínas, enviei-o 

Pouco lhe falta para afirmar 

te: u Nas sepulturas não se encontrou objecto algum que pudesse 

mo dono, e como OS 
á Socinnzxoa MARTINS SARMENTO. E certo é que onde existia estava como perdido, devendo-se ao snr. Martins Sarmiento e a mim o estar agora bem guardado. embora o snr. Figueiredo pareça não ser desta opinião: lá sabe o demo porque. 

No periodo que se segue ao das ‹‹ Varias ossadas ›› lê-se o seguin- 
mi- 

nistrar subsídios a ethnographía, nalgumas, alguns pedaços de schis- 
to cobriam as caveiras, mas nas restantes (excepto uma), encontram- 
se os ossos sem resguardo de qualquer natureza. Na sepultura que ex- 
ceptuo apareceram duas lapides romanas ladeando parte de um esque- 
leto. . .›› O que diz C falso. Como disse no meu relatorio, todas as sepulturas que encontrei 
dentro da igreja e no adro, e algumas a distancia de dez metros da igreja, estavam construidas com lagos postas de cutelo e tampadas : disse-lh'o eu, pois, que ele não viu nenhuma, nem essa que ele ex- 
ceptua. Logo que reconheci que neste sitio as sepulturas estavam 
construídas com ages e intactas, ia repondo no mesmo estado as que 

a este respeito o snr. Figueiredo e completamente 



aproximo d'e1le, as sepulturas estalo eonstruidas de lagos, e os ossos 

(Í 

quatro, uma sem inscrição nem remate que eu não aproveitei, as 

depois encontrei. E a E. do adro, á distancia de quatro ou cinco me- 
tros da parede da igreja, que principiam a apparecer valas de um a 
metro e meio de profundidade com ossos dispostos em camadas sepa- 
radas por lagos e sem resguardos lateraes, em pesquizas que fiz d'es- 
te lado, numa superficie de vinte e oito metros de comprimento so- 
bre doze de largo, encontrei ossadas sem resguardos, e ahi encontrei 
tombem quatro sepulturas . mostrei duas ao sur. Figueiredo. 

No ceiniterio de s. Sebastião ha pois a distinguir a porção que 
esta mais proxima do adro e a que lhe fica a leste: no adro, ou muito 

estao ainda bem conservados, na parte que reconheci a leste, os os- 
sos estão num estado de decomposição muito avançada, desfazem-se 
apenas se lhes toca, não pode tirar um craneo inteiro destas sepultu- 
ras, ignorava então o processo por meio do qual se consegue que se 
não desfaçam, processo que me ensinou o snr. F. de Paula e Oliveira 
quando esteve nas ruirias. 

Não seria absurdo suppôr que é esta a porção mais antiga do ce- 
miterio, a não ser que a diferença do estado ein que estão os ossos 
seja devida a estarem uns resguardados e outros não: todavia as se- 
pulturas cavadas em terra dura é circunstancia que merece alguma 
atenção, e é de esperar que alli appareçam mais. 

Emfim o sur. Figueiredo esforça-se em amesquinhar as ruínas, 
principalmente quando trata do eemiterio, sendo esta a parte que pri- 
meiro se deve explorar, pois que pelo que ali apareceu, em Tao pou- 
co espaço, é de esperar qfl@ se encontrem muitos monumentos dos 
que existiam dispersos pe as ruínas, e que os habitadores de S. Se- 
bastião empregaram como pedras de construcção quer na construcção 
da igreja, quer como resguardos das sepulmras, e pode muito bem 
ser que existissem tombem alguns monumentos dentro da igreja e 
ficassem debaixo das ruínas d'ella. 

Transcreve o snr. Figueiredo um trecho do relatorio que diz ter 
apresentado ao snr. ministro do reino, onde se lê o seguinte: -: Alli 
(nas ruínas) e estendendo-se talvez para os lados de Gostei (0 que fu- 
turas explorações poderão resolver) demorou uma população romana 
ou romanisada, que é conhecida na historia pelo nome de Zoela ››, e a 
pag. 89 lê-se tombem que na edificação da igreja de S. Sebastião 

se empregaram como meterias cippos ou outras pedras de tra- 
balho romano... a não causa estranheza, porque em plena idade 
média ao proceder-se a qualquer edificação -habitação, templo, mu- 
ralha, torre-aproveitavam-se sempre as lapides romanas que em 
abundanoia se encontravam por toda a parte. » Faltando das lapides 
funerarias deixa vêr que foram todas encontradas nas ruínas da igre- 
Ja de s. Sebastião e no cemiterio: foram ahi encontradas semente 

e 
suas inteiras e outra que tem remate e parte da primeira linha da 

na- 
turalmente na mesma carrada, da Zoela hypothetica do snr. Figueire- 
d0, que lhe palpita dever ter existido para os lados de Gostei. 

Finalmente o snr. Figueiredo chegou a Bragança num sabbado , 
foi cornmigo as ruínas no dia seguinte. Soube a i  que se lhe não en- 
lregava a exploração. Como eu sabia que a Soclaoaoa Maarms Saa- 
MENTO não tinha meios para tamanha empresa, pois que o snr. Mar- 
uns Sarmento me tinha dito que podia gastar até 8 quantia de cin- 

inseripção. Tendo sido encontradas todas em S. Sebastião, viriam 

n -  
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eoenta mil reis, que era o que a Sociedade votara para explorações, 
disse isto mesmo ao sur. Figueiredo, acrescentando que eu tinha o 
maximo empenho em que O governo tornasse conta da exploração, 
mas que não contribua directa nem indirectamente para isso, e 
acrescentei que lhe daria parte quando assim acontecesse. No ultimo 
dia que esteve em minha casa a concluir o trabalho de cópia e de- 
calques dos monumentos, vespera da sua par tida para Lisboa, repeti 
o que lhe tinha dito nas ruínas, respondeu-me: «Não abandone 
aquillo, e quando a Sociedade largar, escreva-me. ›› 

Passados por-os dias esgotou-se aquela verba, escrevi ao s r .  
Figueiredo, que não se dignou responder-me. 

C O N T A  

JosÉ HENRIQUES PnvazõIno. 
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